
VELHOS E NOVOS DESAFIOS NO ESTADO DE SÃO PAULO  

 

PREPARA  AÇÕES PARA O ENFRENTAMENTO DA DENGUE E 

CHIKUNGUNYA 

SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA NO ESTADO DE SÃO PAULO 



DENGUE 

• Doença febril aguda, de etiologia viral; 

• Causada por vírus RNA, Família: Flavivirida Gênero: Flavivirus 

•  Sorotipos: DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4 (imunidade permanente específica e 

imunidade cruzada em curto prazo)  

• Vetores: Aedes aegypti e Aedes Albopictus 

 

 Caso suspeito: paciente febril, usualmente entre 2 e 7 dias, acompanhado de 

pelo menos 2 ou mais dos seguintes sintomas: cefaleia, dor retro-orbitária, 

náuseas, vômitos, mialgia, artralgia, exantema, leucopenia, petéquias ou 

prova do laço positiva 

 

 

 



CHIKUNGUNYA 

• Doença febril aguda, de etiologia viral; 

• Causada por vírus RNA, família Togaviridae, do gênero Alphavirus 

• O vírus Chikungunya é um vírus enzoótico, encontrado em regiões tropicais e 

subtropicais da África, nas ilhas do Oceano Indico, no Sul e Sudeste da Ásia. 

• Seu nome significa  “aquele que se dobra” na linguagem Makonde falada no 

Sudeste da Tanzânia e Norte de Moçambique  (pelo “andar encurvado”) 

• Vetores: Aedes aegypti e Aedes Albopictus 

 Caso suspeito: paciente com febre de início súbito >38,5°C e artralgia ou artrite 

intensa não explicados por outras condições e residindo ou tendo visitado áreas 

endêmicas até duas semanas antes do início dos sintomas (fase aguda). 

 



O vetor Aedes. 



Disseminação do CHIKV 



Manifestações clínicas Chikungunya 
 

• A infecção e muito semelhante a infecção pelo vírus da 

dengue. 

• A incubação varia de 1 a 12 dias, com média de 2 a 4. 

• A febre é geralmente alta e tem início súbito, associada a 

intensa artralgia e mialgia podendo estar presentes cefaleia, 

fotofobia e exantema. 

• A infecção assintomática é rara. 





Manifestações Agudas 

 Artralgia com edema de mãos Exantema maculopapular em 

extremidades 

Rash  e edema na face 

Inchaço periarticular em joelho 



Tabela 1. Frequência de sintomas agudos da infecção 
por CHIKV 



Comprometimento articular 

• A poliartralgia é a principal característica da infecção. 

• É um sintoma debilitante. 

• Usualmente é simétrica e quase sempre compromete mais de uma 

articulação (ex: dedos, punhos, tornozelos, cotovelos e joelhos). 

•  O edema é comum mas não há outros sinais de inflamação. 

•  Os sinais e sintomas usualmente desaparecem entre uma e duas 

semanas, mas a artralgia pode persistir por meses ou anos (artralgia 

crônica - usualmente afeta a mesma articulação, é menos intensa que na 

fase aguda, pode haver redução significativa dos movimentos e da 

qualidade de vida). 





Manifestações Atípicas 

• São mais comuns em certos grupos. Por exemplo, meningoencefalite e dermatose 

vésiculo-bolhosa são mais observadas em crianças e bebês, respectivamente. 

  Quadro 1. Manifestações atípicas da infecção por CHIKV 



Hiperpigmentação 

Manifestações atípicas e mais crônicas  



Tabela 2. Comparação das características clínicas e laboratoriais de 
infecções do vírus de Chikungunya e da dengue* 
 



Situação Epidemiológica Dengue 
no Estado de SP 



OBS: Casos confirmados = casos autóctones + importados 
 
* Classificações antiga, já solicitado correção. 
  

Fonte: SINAN Online/Divisão de Dengue/CVE/CCD/SES-SP 
Dados provisórios atualizados em 03/11/2014, sujeitos a alterações 

Ano dengue 2014/2015 a partir da 27a semana epidemiológica 



Fonte: SINAN Online/Divisão de Dengue/CVE/CCD/SES-SP 
Dados provisórios atualizados em 03/11/2014, sujeitos a alterações 

Ano dengue 2014/2015 a partir da 27 sem. epidemiológica 

*Classificações antiga. 



Ano Casos de Dengue 

2007 103.724 

2008 7.640 

2009 9.428 

2010 193.723 

2011 95.803 

2012 23.438 

2013 201.935 

2014** 186.499 

Número de casos Autóctones de dengue no últimos 
anos, Estado de SP 2007 -2014* 

* Fonte: 

2007-2011 Sinan Net atualizado 24.09.13 

2012 Sinan Net atualizado 07.11.13 

2013 Sinan Net atualizado 11.03.14 

2014 Sinan Online atualizado  até SE 44  atualizado em 04.11.14 ** 



Distribuição do n° de casos autóctones, incidência de dengue por ano e principais 
sorotipos circulantes, ESP, 1987 a 2014. 

 

*Fonte: SINAN Net e SINAN Online/Divisão de Dengue/CVE/CCD/SES-SP 

Dados provisórios atualizados em 04/11/2014 
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Casos autóctones de Dengue confirmados, segundo semana epidemiológica de início 
de sintomas, Estado de São Paulo, 2007-2014* 

*Fonte: SINAN Net e SINAN Online/Divisão de Dengue/CVE/CCD/SES-SP 

Dados provisórios atualizados em 04/11/2014 



Final Ano Dengue 2013/2014*. 
 

CAPITAL

SANTO ANDRE

MOGI DAS CRUZES

FRANCO DA ROCHA

OSASCO

ARACATUBA

ARARAQUARA

ASSIS

BARRETOS
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SAO JOAO DA BOA VISTA
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SAO JOSE DO RIO PRETO
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*Fonte: SinanNet e Sinan Online/ Divisão de Dengue/CVE/CCD/SES-SP  

Início na SE 27 de 2013 e término na SE 26 de 2014.  

Dados atualizados em 01/07/2014 

Fases dos 
Municípios  Silenciosa Inicial Alerta Emergência  Total  

Até SE 26 131 245 172 97 645 

Fase (até SE 36)

silenciosa

inicial

alerta

emergência



Classificação dos Municípios segundo a Fase da Transmissão de Dengue  

Estado de São Paulo, Ano Dengue 2014/2015*. 

*Fonte: Sinan Online/ Divisão de Dengue/CVE/CCD/SES-SP.  

Início na SE 27 de 2014 e término na SE 26 de 2015. 

Dado disponível até a SE 44, atualizado em 04/11/2014. 

Fases dos 
Municípios  Silenciosa Inicial Alerta Emergência  Total  

Ano Dengue 
Até SE 44 

354 248 42 
1 (GVE Jales – 

Rubinéia) 
645 

Fase até SE 44

inicial 

silenciosa

alerta

emergência



Distribuição dos óbitos por dengue, segundo GVE de 
residência do Estado de São Paulo, 2014.*     

GVE Total 

 GVE I CAPITAL  14 

 GVE VII STO ANDRÉ  1 

 GVE VIII MOJI DAS CRUZES  4 

 GVE X OSASCO  3 

 GVE XI ARAÇATUBA  5 

 GVE XII ARARAQUARA  2 

 GVE XV BAURU  11 

 GVE XVII CAMPINAS  21 

 GVE XX PIRACICABA  3 

 GVE XXI PRES.PRUDENTE  1 

 GVE XXII PRES.VENCESLAU  1 

 GVE XXV SANTOS  8 

 GVE XXVIII CARAGUATATUBA  3 

 GVE XXIX S J DO RIO PRETO  2 

 GVE XXX JALES  1 

 GVE XXXI SOROCABA  1 

 GVE XXXIII TAUBATÉ  2 

Total 83 

*Fonte: SINAN Online/Divisão de 
Dengue/CVE/CCD/SES-SP 
Dados provisórios atualizados em 04/11/2014 
 

OBS: 1 óbito para o GVE XXXIII TAUBATÉ - município 
de residência Queluz que teve início dos sintomas em 
2013 e o óbito ocorreu em 2014, notificado pelo 
SINAN Net. 1 óbito notificado pelo GVE XXIX SJRP - 
município de SJRP, cujo UF de infecção era MG - 
município de Frutal. 



Custo da Dengue (2012-2013) 

• Pacientes ambulatoriais    U$ 33/dia 

• Pacientes hospitalizados   U$ 273/dia 

 

Considerando a perspectiva social 

• Ambulatoriais    U$ 163-293 

• Internação    U$ 465-605 

• UTI     U$ 2000-6100 

• Total     U$ 389-740milhões 



Situação Epidemiológica Chikungunya 





Distribuição dos casos confirmados por município de residência* 

Município de residência Número de casos 

Campinas, GVE Campinas 12 (militares) 

São Paulo 6 

Limeira, GVE Piracicaba 2 

Monte Azul Paulista, GVE Barretos 1 

Santo André, GVE Santo André 1 

Araçoiaba da Serra, GVE Sorocaba 1 

Total de casos 23 

Casos confirmados de Chikungunya importado e local provável de infecção, 
município de residência no estado de São Paulo* 

Local provável de infecção número de casos 

Hati 13 

República Dominicana 5 

El Salvador 1 

Venezuela 4 

Total de casos 23 

 
*Fonte: Divisão de Dengue e Chikungunya/CVE/CCD/SES-SP 

Dados provisórios atualizados em 03/11/2014, sujeitos a alterações 



Distribuição de casos  notificados de Febre de Chikungunya 
por semana epidemiológica no Estado de São Paulo 

Sem.Epid Notific                      Confirmados                    Notificados 

Semana 22 1 1 
Semana 23 11 12 
Semana 24 1 5 
Semana 25 0 6 
Semana 26 0 3 
Semana 27 0 1 
Semana 28 0 1 
Semana 29 2 5 
Semana 30 1 4 
Semana 31 0 1 
Semana 32 0 2 
Semana 33 0 1 
Semana 34 0 1 
Semana 35 1 1 
Semana 36 1 1 
Semana 37 0 1 
Semana 38 0 2 
Semana 39 0 3 
Semana 40 1 5 
Semana 41 0 1 
Semana 42 3 3 
semana 43 1 1 

Total 23 61 
 
*Fonte: Divisão de Dengue e Chikungunya/CVE/CCD/SES-SP 
Dados provisórios atualizados em 03/11/2014, sujeitos a alterações 



VIGILÂNCIA LABORATORIAL 



Distribuição sorotipos do Vírus da Dengue, Estado de 
São Paulo, 2014 

Fonte: SIGH/IAL 
Atualizado em 05/11/14 

DENV 1 DENV 2 

DENV 4 



DEN 1 

DEN 2 

DEN 4 

DEN 1 e 2 

DEN 1 e 4 

DEN 1, 2 e 4 

Distribuição sorotipos do Vírus da Dengue, Estado de 
São Paulo, 2014 

Fonte: SIGH/IAL 
Atualizado em 05/11/14 



Série histórica - Sorologia para Dengue, Estado de São 
Paulo, 2014 

 

Fonte: SIGH/IAL 
Atualizado em 05/11/14 

124.353 

82.519 

61.669 

114.205 

150.313 

19.753 

2009-2010 2010-2011 2011-2012 2012-2013 2013-2014 2014-2015



Febre de Chikungunya no Estado de São 
Paulo, 2014 

• Diagnóstico: ELISA-IgM e RT-PCR em Tempo Real 

• 123 pacientes com suspeita de infecção por CHIKV 

• 177 exames realizados 

• 23 casos confirmados, todos importados 

• 8 casos confirmados por RT-PCR em Tempo Real 

• 9 casos confirmados por ELISA-IgM 

• 6 casos confirmados por RT-PCR em Tempo Real + ELISA-IgM 
 

Fonte SIGH/IAL – 06.nov.14 
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http://www.cdc.gov/chikungunya


 

SITES COM INFORMAÇÕES: 

 

www.saude.sp.gov.br 

www.sucen.sp.gov.br  

www.cve.saude.sp.gov.br 

www.ial.sp.gov.br  

www.ccd.saude.sp.gov.br 

 

http://www.saude.sp.gov.br/
http://www.sucen.sp.gov.br/
http://www.cve.saude.sp.gov.br/
http://www.ial.sp.gov.br/
http://www.ccd.saude.sp.gov.br/
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